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12 de outubro - Dia do Engenheiro Agrônomo
Dia 12 de outubro é considerado o Dia do 
Engenheiro Agrônomo porque nessa data a 
profissão foi regulamentada, no ano de 1933.  
Os agrônomos exercem atividades sem-
pre direta ou indiretamente ligadas à agro-
pecuária, que envolvem a utilização de re-
cursos naturais (água, solo e ar), de métodos, 
técnicas e insumos em potencial perigosos 
à saúde da população e dos animais e para 
o meio ambiente. Por isto é importante que 
estes profissionais, ainda mais do que os de 
outras especialidades, estejam atualizados e 
sempre muito bem informados sobre as con-
sequências de seu trabalho.

O curso superior de Agronomia dura em mé-
dia 5 anos. O profissional da área deve ter 
registro nos Conselhos Regionais de Enge-
nharia, Arquitetura e Agronomia - CREAs - e 
no Conselho Federal de Engenharia, Arquite-
tura e Agronomia - Confea.
Em um país de economia fortemente agro-
pecuária como o Brasil, o engenheiro 
agrônomo tem bastante importância para 
o nosso desenvolvimento. A Camda, atual-
mente, conta em seu corpo técnico com cer-
ca de 40 profissionais da área e aproveita a 
data para estender a todos os agrônomos os 
cumprimentos pelo seu dia.

14 de outubro – Dia Nacional da Pecuária
A pecuária é a arte e a indústria do tratamento 
e criação dos rebanhos e exerce um importante 
papel na economia brasileira. O maior reba-
nho do Brasil é o de aves, seguido pelo reban-
ho bovino, mas há também outros importantes: 
caprinos, ovinos, equinos, suínos etc. Esses ani-
mais fornecem produtos como leite, queijo, lã, 
ovos e, sobretudo, carne e couro.
O desenvolvimento da indústria da carne teve 
início no século XIX, mas solidificou-se no sé-
culo XX, a partir de conhecimentos genéticos 
em favor de maior produtividade, com o obje-
tivo de suprir a demanda das populações dos 
grandes centros urbanos, que surgiram com a 
Revolução Industrial.
No Brasil, o desenvolvimento industrial da 
carne é recente, mas próspero, visto que os 
pecuaristas têm se adaptado ao mercado 
cada vez mais competitivo ao intensificar ao 
máximo suas atividades produtivas, utilizan-
do material genético adequado, técnicas de 
cruzamentos e manejo reprodutivo eficientes, 

bem como tecnologias para produção e for-
necimento de alimentos e para outras etapas 
do manejo otimizadas.
A cooperativa possui a linha de nutrição ani-

mal Minercamda para atender os associados 
pecuaristas com qualidade. Conheça toda a 
linha Minercamda e comemore você também 
o Dia Nacional da Pecuária!
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Alta de 10% no faturamento do setor de máquinas e equipamentos este ano

Brasil busca mecanizar pequeno cafeicultor para reduzir custos

As vendas de fertilizantes seguem fortes no 
Brasil e cresceram 25,6 por cento no acumu-
lado do ano até agosto, estimuladas pelo bom 
cenário registrado para as culturas de soja, mi-
lho, cana e café.
Os dados da Associação Nacional para a 
Difusão de Adubos (Anda) revelam que os 
produtores brasileiros já compraram 17,053 
milhões de toneladas, contra 13,573 milhões 
de toneladas em igual período do ano passado.
Os altos preços das commodities agrícolas 
vêm impulsionando o ritmo das vendas de 
fertilizantes neste ano.
Somente em agosto, as entregas do insumo 
nas revendas do país totalizaram 3,117 mi-
lhões de toneladas, alta de 16,9 por cento 
sobre o mesmo mês de 2010. Este volume 
representa o maior já registrado para um mês 
de agosto, similar ao que já aconteceu tanto 
em junho como julho.

“Tivemos aí uma antecipação de compras, 
mas também um aumento de consumo no 
primeiro semestre”, afirmou o diretor execu-
tivo Anda, David Roquetti Filho.
Além da demanda para milho safrinha no 
primeiro semestre, os números indicam os es-
forços de produtores para investir em insumos 
para o cultivo da safra de verão, sobretudo, 
milho e soja.
No caso da cana, diz o executivo, houve um 
bom volume de vendas no primeiro semestre, 
para adubação das áreas de replantio, em es-
forço de renovação dos canaviais no Brasil.
Roquetti Filho ressaltou que a relação de tro-
ca segue favorável ao produtor. “O preço (do 
insumo) subiu, mas de forma suave, muito 
mais lenta que nos picos de 2008, enquanto 
os preços de commodites seguem em alta”, 
explicou.

O setor de máquinas e equipamentos, no acu-
mulado de janeiro a julho de 2011, faturou R$ 
45,8 bilhões, 10,3% a mais que o registrado 
no mesmo período de 2010. O resultado, no 
entanto, é 2,6% menor que o desempenho al-
cançado nos sete primeiros meses de 2008, 
antes da crise financeira internacional. Em 
julho, o setor faturou 6,9 bilhões, resultado 
1,1% superior ao de junho e 10,9% ao de 
julho de 2010. Os dados, divulgados são da 
Associação Brasileira da Indústria de Máqui-
nas e Equipamentos (Abimaq).
Os setores que apresentaram os melhores re-
sultados foram máquinas agrícolas, com au-
mento de 24,5% no faturamento; hidráulica e 
pneumática (15,1%); e bombas e motobom-
bas (11,7%). Os piores resultados foram verifi-
cados em máquinas têxteis (-38,9%), válvulas 
(-20,8%) e máquinas para plástico (-1,7%).
Segundo a Abimaq, a balança comercial do 
setor está deficitária este ano em US$ 10,2 
bilhões. Um rombo 27,3% maior que o re-

gistrado no mesmo período de 2010 (US$ 
8,1 bilhões). De janeiro a julho, as expor-
tações somaram US$ 6,3 bilhões, enquanto 
as importações atingiram US$ 16,5 bilhões, 
crescimento de 29,5% e 28,1%, respectiva-
mente, na comparação com 2010.
Entre os principais destinos das exportações 
brasileiras destacaram-se, em valor, os países 
da América Latina (47%), seguida de Estados 
Unidos (18%) e Europa (18%). Com relação 
aos desembarques, os destaques foram, em 
valor, Estados Unidos (25,5%), Alemanha 
(14%) e China (13,1%).
Para o presidente da Abimaq, Luiz Aubert 
Neto, apesar de o faturamento do setor ter 
crescido até agora, o governo precisa intervir 
nas políticas de câmbio e juros para manter 
o país competitivo. “A competitividade não 
será restabelecida caso o governo não mexa, 
urgentemente, na política cambial, nos juros 
e no custo Brasil”.

O governo brasileiro está estimulando a me-
canização da colheita do café para produtores 
de pequeno porte, como maneira de viabilizar 
economicamente a atividade, que sofre com os 
elevados custos de mão-de-obra no país.
O Ministério do Desenvolvimento Agrário 
(MDA), responsável por políticas de crédito 
para pequenos agricultores, incluiu os primei-
ros dois modelos de máquinas de colher café 
entre os itens que podem ser financiados com 
linhas de crédito subsidiadas.
A intenção é reduzir pela metade os custos 

na colheita de café de pequenas proprie-
dades agrícolas e elevar a lucratividade do 
agricultor, permitindo que ele continue com 
a atividade.
Os custos de mão-de-obra no Brasil subiram 
fortemente nos últimos anos, tanto nas faixas 
de menores ganhos, devido aos aumentos sig-
nificativos do salário mínimo, como em outras 
faixas de remuneração, já que há pouca dis-
ponibilidade de trabalhadores qualificados em 
meio ao grande crescimento econômico.
Segundo estudos do MDA, cerca de 75 por 

(Fonte: Reuters)

(Fonte: Agência Brasil)

cento da produção de café no Brasil ocorre em 
propriedades de até 10 hectares, onde os gas-
tos com a colheita manual giram em torno de 
30 por cento do custo total de produção.
Com a adoção da mecanização na colheita, 
o ministério calcula que haveria uma redução 
desse gasto em 50 por cento, o que levaria 
a participação da colheita no custo total de 
produção a 15 por cento.
“A mecanização vai contribuir para a estabili-
zação demográfica rural,” afirmou o ministro 
do Desenvolvimento Agrário, Afonso Florence.
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O Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento estabeleceu a Comissão Téc-
nica Permanente de Bem-Estar Animal (CT-
BEA) para intensificar iniciativas para o bem-
estar dos animais de produção e de interesse 
econômico nos diversos sistemas pecuários 

A urgência de elevar a produtividade, em um 
ambiente de alta dos preços da carne bovina, 
e o apelo ambiental são fatores que devem 
estimular o aumento do confinamento de 
animais no Brasil nos próximos anos, avaliou 
dirigente de entidade que reúne confina-
dores no país.
“O Brasil não exporta mais preço, agora tem 
que vender qualidade”, afirmou Eduardo Mou-
ra, presidente da Associação Nacional dos 
Confinadores (Assocon). O confinamento de 
animais é realizado na entressafra para manter 
o peso dos bois no período da seca, quando o 
pasto perde vigor nutricional e dificulta a en-
gorda de animais destinados ao abate.
Custos mais altos e o real valorizado com-
prometem os valores da produção no Brasil 
e elevam o preço da carne brasileira, que se 

brasileiros, que inclui bovinos, aves e suínos, 
entre outros. As atribuições estão definidas 
na Portaria nº 524, publicada no Diário Ofi-
cial da União.
O grupo tem como metas propor normas e 
recomendações técnicas de boas práticas 
para bem-estar animal e fomentar a capaci-
tação dos diversos profissionais envolvidos 
nas cadeias pecuárias, como já ocorre por 
meio do Programa Nacional de Abate Hu-
manitário (Steps). O projeto treinou cerca de 
2,5 mil técnicos que atuam direta ou indire-
tamente com bem-estar animal desde 2009. 
A iniciativa é uma parceria do Ministério da 
Agricultura com a Sociedade Mundial de 
Proteção Animal (WSPA, sigla em inglês).
“A nova Comissão vem ao encontro das 
exigências de mercados como a União Eu-
ropeia, que cada vez mais cobra e audita 
parâmetros de bem-estar animal no Brasil”, 

aproxima do praticado por seus principais 
concorrentes.
No Brasil, a estratégia de confinamento ain-
da é uma opção pouco utilizada por pecuar-
istas, representando menos de 10 por cento 
dos cerca de 40 milhões de animais abatidos 
por ano no país. Nos principais concorrentes 
da carne brasileira, este porcentual é muito 
maior: chega a 60 por cento na Austrália e 
beira 80 por cento nos Estados Unidos, de 
acordo com Moura.
Em 2010, cerca de 2,7 milhões de animais 
foram confinados e a Assocon estima que 
poderá chegar 3 milhões de cabeças neste 
ano, pela perspectiva de preços mais altos da 
arroba. “O preço pode estar menor que em 
2010, mas continua acima do preço históri-
co para este período”, afirmou Moura.

O diagnóstico de gestação é um dos procedi-
mentos mais difundidos e comuns entre os téc-
nicos que exercem alguma atividade no setor 
de reprodução. É de grande importância dentro 
de um programa de controle reprodutivo.
Os benefícios do diagnóstico de gestação são 
os seguintes:
- Mudança de manejo dos animais gestantes 
(instalações, alimentação etc.);
- Detecção de uma gestação desconhecida 
(quando não se controla cobertura ou no caso 
de compra);

A importância do diagnóstico de gestação

ressalta a coordenadora da CTBEA, Andrea 
Parrilla.
Outro objetivo do grupo será incentivar a 
celebração de acordos, convênios e termos 
de cooperação com entidades públicas e 
privadas. Atualmente, a Embrapa Aves e Suí-
nos e o Grupo de Estudos e Pesquisas em Eto-
logia e Ecologia Animal (Etco) desenvolvem 
atividades em conjunto com o ministério, 
como cursos de formação de transportadores 
de suínos e treinamentos dos fiscais federais 
agropecuários.
Segundo Andrea Parilla, a norma também 
prevê uma maior interação dos estados com 
o tema, pois em cada Superintendência Fe-
deral da Agricultura haverá um representante 
técnico que responderá pelas demandas re-
lacionadas à CTBEA. Os integrantes serão in-
dicados pelos superintendentes e receberão 
qualificação em bem-estar animal.

- Maior eficiência na detecção de estro (menor 
número de animais para serem observados);
- Ajuda a prevenir abortos (principalmente por 
medicamentos como PGFs, corticóides, etc);
- Evita cobertura ou inseminação de animais 
gestantes;
- Previsão de parto (programação de 
produção);
- Diferencia de outras condições de anestro;
- Auxilia na mensuração de índices reproduti-
vos (período de serviços, número de serviços 
por concepção, etc.).

Para o diagnóstico de gestação são utilizadas 
a palpação retal e a ultrassonografia. O exame 
de palpação retal para diagnóstico de gesta-
ção deve ser realizado a partir de 50 dias após 
a última inseminação ou cobertura. É possível 
diagnosticar prenhez antes desta data, com 40 
dias ou até menos, porém isto não deve ser 
usado como rotina por três motivos: o grande 
risco de lesões às membranas e ao feto, a maior 
possibilidade de erro no diagnóstico, e uma 
maior probabilidade de perda embrionária, em 
bovinos, até 45 dias de gestação.

Dados da Assocon indicam que os principais 
Estados confinadores são Goiás e Mato Gros-
so, que respondem por cerca de 50 por cento 
do número total de animais que utilizam este 
sistema de engorda no período de entressa-
fra, de maio a outubro.
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Safra de café alcança 43 milhões de sacas  

Ministério da Agricultura prioriza registro de produtos menos tóxicos

A produção brasileira de café no ciclo 
2011/2012 está estimada em 43,15 milhões 
de sacas. O valor é o melhor para anos de 
baixa bienalidade do grão desde a tempo-
rada 1999/2000. O resultado faz parte do 3º 
levantamento da safra 2011/2012 da Com-
panhia Nacional de Abastecimento (Conab). 
O melhor desempenho da produção de café 

(arábica e conilon) se deve principalmente 
às condições climáticas favoráveis na maio-
ria das regiões produtoras. Os bons preços 
do café também contribuíram porque possi-
bilitaram ao produtor investir, por exemplo, 
em melhores técnicas para o trato cultural 
(adubação, irrigação etc.).
A safra atual é 10,3%, ou 4,94 milhões de 
sacas inferior aos 48 milhões do ciclo ante-
rior. A redução é registrada devido à baixa bi-
enalidade, característica da lavoura de café, 
que alterna anos de ciclo alto e baixo.  
De acordo com o estudo da Conab, a 
produção não foi maior por causa da estia-
gem em janeiro e fevereiro. Essa condição 
climática prejudicou as lavouras em fase de 
enchimento dos frutos, sobretudo em Minas 
Gerais (regiões sul e cerrado mineiro), na Ba-
hia e em Rondônia. A maior redução é ob-
servada na produção de café arábica, com 

queda de 13,4% (4,93 milhões de sacas). 
Para a produção do conilon (robusta), a pre-
visão aponta uma redução de 0,1%, corres-
pondente  a 8,6 mil sacas.
A comparação entre a estimativa atual e a 
anterior, realizada em maio, aponta aumento 
de produção no Espírito Santo (551 mil sacas) 
e Paraná (120 mil sacas). Minas Gerais, Ba-
hia e Rondônia, devido à estiagem, apresen-
tam redução na safra. 
O café arábica representa 73,9% (31,89 mi-
lhões de sacas) da produção nacional, e o 
maior produtor é Minas Gerais, com 67,1% 
(21,40 milhões de sacas) de café benefi-
ciado. Já o robusta participa com 26,1% do 
grão beneficiado e tem grande produção no 
Espírito Santo, com 75,4% ou 8,49 milhões 
de sacas. A área total (em formação e em 
produção) soma 2,27 milhões de hectares -- 
0,66% inferior à cultivada na safra passada.

Produção é a melhor para ciclos de baixa bienalidade desde a temporada 1999/2000. Bons preços e condições climáticas ajudaram no bom desempenho

O registro de agrotóxicos com menor toxi-
dade é prioridade do Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento. Hoje, 61% 
das 1.468 marcas já estão classificadas como 
de risco 3 ou 4 (menos tóxicas). Além disso, 
os pedidos de registro de produtos biológicos 
são aprovados rapidamente, no período de oito 
a 15 meses, pelos ministérios da Agricultura, 
Meio Ambiente e Saúde. No caso dos conven-
cionais, a aprovação pode levar até três anos.
“Temos recebido mais demandas dos Estados 
de São Paulo, Rio Grande do Sul, Santa Ca-
tarina e Bahia, que têm interesse em registrar 
produtos biológicos. Hoje, temos 22, entre 
fungicidas e inseticidas”, explica o coorde-
nador-geral de Agrotóxicos e Afins do minis-
tério, Luís Rangel.
Entre as prioridades para 2011, o técnico 
destaca, ainda, a identificação de produtos 

fitossanitários para uso na agricultura orgâni-
ca. “As regras para esse tipo de registro serão 
definidas até o fim deste ano e a expectativa 
é que, em 2012, tenhamos opções para esse 
sistema de produção”, explica.
Minor Crops
Em relação aos agrotóxicos que serão utiliza-
dos nas culturas de menor suporte fitossani-
tário (Minor Crops), o Ministério da Agricul-
tura estabeleceu as normas no ano passado. 
Minor Crops são aquelas culturas, como ce-
bolinha e coentro, para as quais falta ou há 
número reduzido de agrotóxicos. Em 2011, o 
objetivo é identificar os produtos de que os 
agricultores precisam para controlar suas pra-
gas e verificar as empresas que têm interesse 
em investir nesse mercado. Após a análise dos 
dados enviados pelas empresas, serão selecio-
nados os produtos considerados menos tóxi-

cos e mais eficientes para a agricultura.
A expectativa para 2012 é que já existam re-
gistros para algumas culturas. A maioria dos 
pedidos de cooperativas e associações tem 
se concentrado em produtos para mandioca, 
melão, maracujá e morango. Em 2010, foram 
40 solicitações e para 2011 o número pode 
chegar a 180, segundo Rangel.
Outra ação do Ministério da Agricultura é o 
registro de produtos genéricos. “Essa é uma 
política de equivalência, em que também 
verificamos a qualidade e a eficiência dos 
agrotóxicos. Os custos podem gerar econo-
mia de até 30% para o produtor”, esclarece 
Rangel. Hoje, são 200 produtos genéricos 
registrados e a ideia é casar essa ação com a 
política de registro de produtos para peque-
nas culturas.

(Fonte: Mapa)
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Data de fundação: 18 de outubro de 2000
Endereço: Rua Ana Augusta, nº 4

e-mail: estoque@camda.com.br 
telefone: (18) 3502.3100

Data de fundação: 16 de outubro de 2000
Endereço: Avenida Perobal, nº 154

e-mail: lavinia@camda.com.br 
telefone: (18) 3698.1245

Há 11 anos foi instalada em Lavínia uma fábrica de ração da Cam-
da composta, então, por silos graneleiros - estes utilizados para 
armazenar a matéria-prima da produção. Presente no mercado há 
diversos anos, a ração Minercamda é feita a partir de grãos de trigo, 
milho e soja selecionados de acordo com critérios rigorosos de 
pureza e qualidade, e esta foi uma das razões da instalação desta 
fábrica. Com capacidade para o armazenamento da produção de 
grãos da região, o silo é uma segurança para os cooperados, que 
podem depositar e vender os seus produtos por melhores preços. A 
filial conta atualmente com 32 funcionários.

Com o passar dos anos, a Camda expandiu seu campo de atuação 
em diversas cidades. Desta forma, para auxiliar na distribuição 
dos produtos, em 18 de outubro de 2000, inaugurou-se a central 
de logística (estoque) da cooperativa na cidade de Adamantina. 
Depois de algum tempo, passaram a atuar em um prédio mais 
amplo e sofisticado devido ao aumento no número de unidades. 
Neste local ocorre o recebimento, armazenagem e distribuição 
dos produtos que a Camda comercializa para nossas filias. Hoje 
30 funcionários prestam seus serviços na central de logística em 
Adamantina.

Filial de Lavínia Filial Central de Logística
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A Expo Verde 2011 (23ª Feira do Verde e Ex-
posição Agropecuária, Comercial e Industrial 
de Adamantina) se consolida como o maior 
evento regional sem cobrança de ingresso. 
Segundo os organizadores, o recinto polies-
portivo recebeu mais de 80 mil pessoas nos 
seis dias de festa. 
A Camda mais uma vez marcou presença no 
evento com um stand interativo. Neste ano, 
além da exposição de toda a linha de nutrição 
animal Minercamda, mostrou aos presentes o 
laboratório de análise agronômica que a co-
operativa possui disponível aos cooperados.
Também, foram distribuídos milhares de 
brindes: àqueles que visitavam o stand le-
vavam um “lixo car” produzido através de 
tecido reciclável a partir de garrafa pet – 
seguindo desta forma a proposta da feira este 
ano que teve como tema a sustentabilidade.   
Além disso, na ocasião, os promotores de 
cultura de Adamantina divulgaram o pro-
grama Mosaico Teatral com a entrega de de-
senhos para colorir.
Neste ano a DuPont esteve junto com a co-

operativa nesta ação. A Camda mais uma 
vez presente nos eventos relacionados ao 

No mês passado uma equipe de colabora-
dores da Camda visitou a fábrica da Bayer 
em Belford Roxo. Foram 20 funcionários da 
cooperativa que participaram desta ação que 
ocorreu seguindo uma programação. Inicial-
mente apresentaram um vídeo institucional 
da Bayer aos integrantes; após ocorreu a 
visitação em si, onde o RTV Adalberto Bo-
zoli acompanhou o pessoal durante todos 
os trajetos. Na ocasião apresentaram para a 
equipe o projeto Integração, através de José 
Simaro (Bayer). “Friso aqui a proximidade da 
empresa com a Camda, através do relaciona-
mento com os diversos setores da coopera-
tiva. Muitos cursos serão oferecidos para o 
aprimoramento técnico e comercial de toda 
a equipe junto à nossa empresa”, finalizou.

Colaboradores da Camda visitam a fábrica da Bayer no RJ

meio ambiente. Parabéns a todos os colabo-
radores responsáveis pelo sucesso do stand!

Aconteceu na Estância Santa Filomena, localizada em Anastácio/
MS - de propriedade dos cooperados Antonio Adonis Mourão e 
Wilmair Nabarrete - um jantar de receptividade entre colabora-
dores, funcionários da fazenda e diversos cooperados. O intuito é 
ter maior aproximação dos funcionários Camda com as atividades 
de campo e conhecimento técnico em melhoramento genético. 
“As produções de touros de alta genética e receptoras correspon-
deram satisfatoriamente aos produtos Minercamda”, disseram os 
cooperados.  A filial de Aquidauana agradece a oportunidade e a 
satisfação de ter tido bons resultados na propriedade.

Estância Santa Filomena presta homenagem
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Palestra sobre agronegócio ocorre em Coromandel
Ocorreu na cidade de Coromandel, através 
da filial Camda daquele município, mas uma 
palestra para apresentação dos projetos da 
cooperativa aos agropecuaristas e população 
em geral da região.
Na ocasião, o gerente da unidade Paulo 
Bottini, realizou a abertura da palestra agra-
decendo a presença maciça das pessoas. 
Na sequência, o diretor superintendente da 
Camda, Waldomiro Teixeira de Carvalho Jr., 
apresentou a palestra sobre as perspectivas 
do agronegócio assim como explanou a res-
peito dos projetos da Camda para o Estado.
“A Camda atua há diversos anos em Minas 
Gerais e nossos projetos são grandiosos para 
esta região. A cooperativa está sempre junto 
ao homem do campo”, apontou.
Finalizando o evento ocorreu um jantar de 
confraternização a todos os presentes no 
ranchão  da Expô-Coró.

Durante uma semana a filial de Aquidauana 
realizou diversos cafés da manhã e um even-
to de condições especiais aos cooperados 
da unidade e região. “Esse evento marca a 
consolidação e a admiração dos produtores 
que fazem parte da Camda. Tivemos um au-
mento bem significante de fluxo e movimen-
tação de cooperados na loja”, disse o gerente 
da filial. Além das condições de medicamen-
tos, ferragens e suplementos, foram sorteados 
diversos brindes. “Para a realização desta 
atividade contamos com a participação dos 
fornecedores Agener União, sementes Boi 
Gordo e Arysta”, finalizou. 

Filial de Aquidauana comemora aniversário

Jantar de negócios em Bataguassu
A Camda promoveu um jantar de negócios aos cooperados da região de Bataguassu. Na ocasião, realizaram uma palestra referente a IATF através 
do palestrante Adriano e promotor Jairo (ambos Ouro Fino). Estiveram presentes vários cooperados, veterinários, equipe de vendas da Camda - filial 
Bataguassu e gerente pecuária MS, Mauricio Cyrino. O evento ocorreu no restaurante Casaril, onde foi servido um rodízio aos convidados.

Equipe Camda de Bataguassu com Mauricio Cyrino e  Adriano Luiz Augusto (Ouro Fino)
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Foi realizada no auditório da Assocana uma palestra técnica da Ouro Fino Agrociência proferida pelo eng. agron. Moisés Baiochi, onde  na 
ocasião abordou os produtos químicos  que  sua empresa já tem disponíveis no mercado de cana-de-açúcar. Participaram do evento fornece-
dores, destilarias e usinas da região de Assis. Na foto Luis Claudio (Camda), Neto (Ouro Fino), Edinelson (gerente filial), Geraldo (Camda), 
Moisés (Ouro Fino), Matheus (Camda) e Flavio (Camda).

Filial promove palestra técnica em parceria com a Ouro Fino

A filial de Andradina promoveu uma semana 
de eventos com café da manhã aos cooperados 
em parceria com vários  fornecedores (Agener, 
Vencorfarma/Formil, Ouro Fino e Mobil) em 
comemoração a mais um ano de atividade da 
unidade no referido município. Parabéns!

Foi realizado na filial de Lins - com o apoio 
da Mobil - um delicioso café da manhã com 
a finalidade do lançamento da campanha 
de óleo lubrificante. Na ocasião vários coo-
perados puderam tirar suas dúvidas e realizar 
ótimos negócios. 

Setor de TI da Camda (Osmar, Clovis e Car-
los) em visita a IBM na cidade de São Paulo 
em busca de projeto para troca de servidores 
da cooperativa. Na ocasião, os analistas Bre-
no e Alessandro da parceira NM Consultoria 
Ltda. também estiveram presentes.

Visita IBMComemoraçãoLançamento
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Os integrantes da Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes (Cipa) - gestão 2011/12 da 
Camda promoveram a X Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes de Trabalho (Sipat) que 
teve o seguinte tema: “Mudança de atitude”.
A equipe é representada pelos seguintes in-
tegrantes: presidente, Antonio Rodrigues Ju-
nior; 2º efetivo, Claudio Aparecido Ghedini; 
3º efetivo, Vanderlei Dias; 1º suplente, Rubia 
Tais Meneghetti; 2º suplente, Angelo Natalino 
D’Antonia Rugoni e 3º suplente Daniel Pinotti 
Milan (todos representantes do empregador). 
Como representantes dos empregados temos 
como vice-presidente Mireli Ueda Brigatti; 2º 
efetivo, Antonio Avelino dos Santos; 3º efetivo, 
Carlos Alberto Tolentino; 1º suplente, Osmar 
Theodoro; 2º suplente, Cesar Roberto da Silva 
e 3º suplente, Luiz Augusto Amigo Gimenez.
A semana contou com palestras sobre “A im-
portância da ginástica laboral e os devidos 
cuidados com a saúde” ministrada pelo fi-
sioterapeuta Carlos Augusto Borin Borrasca; 
“Qualidade de vida e stress” aplicada pela 
nutricionista Libia Vieira; “Relacionamento 
familiar” realizada pelo padre Marcelo dos 

Sipat 2011 é promovida pela Camda
Santos e dois teatros (um sobre motivação e 
outro sobre relações interpessoais e resistên-
cia às mudanças) promovido por intermédio 
do Sescoop.
Neste ano contamos novamente com a inte-
gração de uma ação aberta à comunidade no 
evento, o Programa Cooperativa Saudável, 
realizado em parceria com o Sescoop/SP. O 
programa foi responsável por mais de 80 aten-
dimentos a funcionários, cooperados e outros 
membros da comunidade adamantinense, 
com orientações sobre hábitos saudáveis, 
aferição de pressão arterial, medição de por-
centagem de gordura corporal e, ainda, pales-
tra sobre qualidade de vida.
A Sipat tem como objetivo a prevenção de 
acidentes e doenças decorrentes do traba-
lho. Segundo Mireli Ueda Brigatti, atividades 
como estas são extremamente importantes. 
“Temos que nos preocupar com a segurança 
dos nossos funcionários”, falou. “Com estas 
palestras garantimos que se torne compatível 
diretamente o trabalho, com a preservação da 
vida e a promoção da saúde do trabalhador”, 
finalizou a vice-presidente. 

A Sipat promovida pela cooperativa contou com diver-
sas palestras voltadas a mudança de atitude

A Camda – filial de Ourinhos e FMC pro-
moveram mais um evento: um dia de campo 
na fazenda Água do Boi na cidade de Cam-
bará. Na ocasião mostraram o plantio de 
cana-de-açúcar com inseticida Furadan 350 
SC e também misturas de herbicidas com 
Boral e Gamit em PPI e pós da cana. “Ficou 
visível a diferença de tamanho das canas 
com esses tratamentos para as demais sem a 
devida aplicação”, disse um cooperado.
Enfim, esse é o compromisso que a Camda 
tem de levar o melhor custo benefício para a 
satisfação dos colaboradores. 

Dia de campo na fazenda Água do Boi

Foi realizado em Andradina, um treinamento 
técnico dos parceiros Vencofarma e Formil. Na 
ocasião estiveram presentes os funcionários das 
unidades Camda de Andradina e Três Lagoas.

Treinamento
Ocorreu na unidade Camda de 
Aquidauana um evento aos coo-
perados em parceria com a Wolf 
Seeds sementes. A ação propor-
cionou muitas perguntas e es-
clarecimento a respeito de plantio, 
adubação e variedades de semen-
tes.  Cerca de 60 cooperados es-
tiveram presentes. A apresentação 
foi realizada pelo técnico Oswaldo 
(Wolf Seeds) e logo após ocorreu 
um jantar de negócios.

Evento Camda e Wolf Seeds
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Ótimas Ofertas

Ano 1986. Local de visitação: 
pátio filial Nova Andradina/MS; 
informações fone (67) 3441-9500 
– falar com Marcelo Rigolin

Ano 1977, trator marca Ford, pulve-
rizador acoplado modelo Alba super 
2000, cap. 2.000 l - marca Berthold, 
equipado com cabine climatizada 
marca Max. Local de visitação: pá-
tio central de logística Camda Ada-
mantina/SP; informações fone (18) 
3502.3030 – falar com Angelo

Colheitadeira modelo SLC 6200

Trator modelo 6.600

Mucuna Aná - Tratar com Clair Zerbini pelo fone (18) 3522.1552 – 
Adamantina/SP

Mudas de lichia impor. Austrália; novas variedades s/ sementes. Produz 
em clima quente. Seringueira RRIM 600, borbulhas, mudas e sementes. 
Tratar com Thales pelo fone (18) 9744.5050 / 3623.2513 - Araçatuba/SP

Ano 1986. Local de visitação: 
pátio filial Nova Andradina/MS; 
informações fone (67) 3441-9500 
– falar com Marcelo Rigolin

Colheitadeira modelo 1175

Semente

Lichia e seringueira 

Animais

Maquinários

Serviços

Venda de carneiros - reprodutores e matrizes raças Sta. Ines e Dorper; reprodutores  sangue Dorper com Sta. Ines; venda de ovelhas comum prenhas de Dorper. Venda de cordeiros para corte. 
Tratar com Fuad Eid Cunha pelo fone (18) 3647.1127/9791.3645 - sítio Rancho Alegre – Glicério/SP 
Venda de touros – venda de touros Nelore PO. Preços e condições especiais. Tratar com Laurindo, Ricardo ou Ana Maria Lima pelo fone (18) 3521.1578/9784.2006 - rancho Pingo de Leite – 
Adamantina/SP
Tosquia em ovinos - maior produtividade. Serviços de primeira qualidade e ainda mais: compramos as lãs. Tratar com Elias Oliveira pelo fone (18) 3521.4038 - Adamantina/SP
Venda de ovinos - matrizes e reprodutores. Para pronta entrega raça Suffolk. Tratar com Jair ou Fábio pelo fone (17) 9702.0923 - cabana Santa Filomena – Cedral/SP
Venda de potros/crioulo - com registros trazidos do Rio Grande do Sul. Tratar com Fernando Gonide pelo fone (18) 3581.1062/9707.0833 - Flórida Paulista/SP 
Venda de touros – venda permanente de touros e matrizes Nelore Mocha. Tratar com Fábio pelo fone (14) 3622.8411 - Jaú/SP 
Venda de ovelhas - ovelhas e borregas para reprodução. Rebanho especializado em ovinocultura de corte. Tratar na Fazenda Pedra Azul pelo fone (18) 9751.5122 – Santópolis do Aguapeí/SP

Venda - uma abanadeira de café; valor R$ 1.500. Tratar com Milton Bombarda pelo fone (17) 3266.5096 / 9774.2099
Venda - motor 10 HP com bomba para irrigação e mangueiras de gotejamento. Tratar com José Merino pelo fone (18) 3521.3113 – Adamantina/SP
Venda - um cobridor de cana DMB 2007. Tratar com Cláudio pelo fone (18) 9725.1842
Venda - secador rotativo para café e outros grãos PA, sem uso. Tratar com José Carlos Nistal pelo fone (18) 3652.4671 / 9714.6418 - Penápolis
Venda - trator MF 265, restaurado como novo e duas carretas (uma de 4 rodas) além de implementos. Tratar com Santo pelo fone (18) 9631.8135 – Adamantina/SP 
Venda - grade intermediária 48 discos Civemasa, calcareadeira, cobridor de cana DMB, cultivador 2 linhas c/ 2 jogos de discos e mancal à óleo DMB, sulcador 2 linhas c/ adubadeira DMB, 
cultivador c/ mancal a graxa, caminhão Volvo com prancha de 16 m; carreta canavieira semi-reboque. Tratar com Paulo pelo fone (14) 9771.0965 – Macatuba/SP
Venda - um arado 4 bacias Massey Ferguson e arado 3 bacias Tatu. Tratar com José Cesar pelo fone (14) 3268.1481 – Macatuba/SP
Venda - vagão forrageiro, marca Penha, modelo VF6000, valor R$ 9.800. Tratar com José Roberto pelo fone (18) 9775.4064 – Pamiltal/SP
Venda - duas plantadeiras marca Tatu (modelo novo e antigo) com dois carrinhos e disco duplo para plantio de amendoim; um terraciador; uma forrageira menta miti Robust 4 e uma calcareadeira 
de engate hidráulico. Tratar com Zinho Lotti pelo fone (18) 9721.7782 – Mariápolis/SP

CAC Engenharia  – georreferenciamento de imóveis rurais, projetos de loteamento, locações, avaliações, divisões, regularizações e retificações de áreas. Tratar com Cassio Aparecido de Carvalho 
(engenheiro agrimensor) pelo fone (18) 9718.6162 / 3622.5825 – Araçatuba/SP
Eletrosom O.P. – assistência técnica em qualquer tipo de eletrificador de cercas, reparo e bobinas das seguintes marcas: Nellore – Mastershoch, Agria, Monitor – Peon – Power – Ballerup – Zebu 
– Walmur – Guaxuca – Scorpion – Vaqueiro- Marcal e outros. Tratar com Orlando na Camda ou pelo fone (18) 3522.1180 - Adamantina/SP
Projetos – projetos ambientais, recuperação de área degradada, licenciamento ambiental, assessoria e implantação de sistema de gestão ambiental. Tratar com Valério H. Ferrari Peres pelo fone 
(18) 9714.1458 / 8109.5500 ou pelo e-mail valerio.peres@hotmail.com
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Mosaico Teatral 2011 
Local: Adamantina Tênis Clube – Adamantina/SP
Informações: (18) 3502 3047 / falar com Roberta
Data: 2

Encontro Nacional de Defesa Sanitária Animal - ENDESA 2011  
Local: Memorial da America Latina – São Paulo/SP
Informações: www.adab.ba.gov.br
Data: de 3 a 7

Curso: Embalagens plásticas flexíveis - qualidade e aplicações
Local: Instituto de Tecnologia de Alimentos - Campinas/SP
Informações: www.apta.sp.gov.br
Data: de 4 a 6

II Simpósio Manejo da Resistência a produtos Fitossanitários
Local: Anfiteatro do Pavilhão da Engenharia, da ESALQ/USP – Piracicaba/SP
Informações: www.fealq.org.br
Data: 5 e 6

Feileite 2011 - Feira Internacional da Cadeia Produtiva do Leite
Local: Centro de Exposições Imigrantes; rod.Imigrantes, km 1,5 – São Paulo/SP
Informações: www.feileite.com.br
Data: de 31/10 a 4/11

Dia
1 -
3 -
4 -
4 -
4 -
6 -
6 -
6 -
7 -
8 -
9 -
9 -

10 -
10 -
12 -
12 -
13 -
13 -
13 -
13 -
14 -
14 -
15 -
15 -
17 -
17 -
19 -
19 -
19 -
20 -
20 -
22 -
22 -
22 -
22 -
22 -
23 -
25 -
28 -
28 -
28 -
29 -
30 -
30 -
31 -

Nome
Paulo Roberto Bacaro Junior......................................................   
Cristina Mesquita Ramos....................................             
Vanderlei Dias...................................................................... 
Wesley Antunes Do Carmo...........................................   
Ricardo Clapes Neto...........................................................   
Pedro Henrique Testa Fernandes..........................................
Suely Francisca Da S Pereira..............................
Rafaela Guelpa Capelloci.......................................................  
Tiago Cesar Tavone.........................................................    
Roseli Vicente Da Silva......................................            
Antonio Ferreira.................................................        
Adriano Cardoso Da Silva.......................................      
Valmir Alves Aguiar...........................................................        
Wellington Da Silva Santos...................................................         
Juliana Ap Bispo De Souza................................................... 
Benedito Paulo Fraile...............................................         
Maurivan De Goes Maciel......................................         
Marcelo Poli.....................................................................         
Maria Cristina Alves Da Silva........................................
Thiago Nunes Barreto.........................................................              
Annieli Oliveira Dos Reis....................................................   
Bruno Gustavo Pinheiro................................................
Sandra Cristina De Oliveira......................................................      
Luiz Carlos Gomes Da Silva.................................................
Leandro Dall Antonia.........................................   
Claudemir Deodato De Sa........................................................   
Pedro Silva.........................................................................   
Claudionor Vitorino Da Cruz..................................     
Francisco Da Silva................................................................ 
Jose Adhemar Stechi Junior................................................... 
Vitorio Girote ....................................................................... 
Jose Santiago Santos..............................................   
Valdomiro Juliani..................................................................   
Jaime Tanganelli.....................................................       
Carlos Alberto Dos Santos...............................................      
Livia Oliveira Pestana Suda.............................................       
Sandra Regina Piva..................................................        
Ricardo Ramos De Souza......................................   
Joao Alves Sobrinho.............................................................      
Evelin Mariana Alce Da Silva................................. 
Daniel Da Silva.............................................................      
Osvaldo Ramos....................................................................       
Gabriel Da Matta Dias.........................................................   
Antonio Carlos Alves................................................................     
Fernanda Ramos Silveira...........................................................   

Filiais
Jaú

Area Experimental
Matriz

Bataguassu
Navirai
Matriz

Area Experimental
Assis

Dourados
Area Experimental
Area Experimental

Fáb Andradina
Dracena

Coxim
Matriz

Silo Andradina
Fáb. Andradina

Londrina
Laboratório

Iturama
Navirai

Lençóis Pta
Lins

Matriz
Area Experimental

Lins
Ceagesp

Fáb. Andradina
Coxim
Matriz
Matriz

Nova Andradina
Matriz

Loja Andradina
Paranaíba
Dourados

Junqueirópolis
Santa Fé Do Sul

Matriz
Campo Grande

Bataguassu
Matriz
Matriz

Sjrp
Jaú

ANIVERSARIANTES
Outubro/ 2011

O Informativo Camda deseja a todos um

Feliz Aniversário

A
ge

nd
a

13



INFORMATIVO

Outubro/2011Outubro/2011 Outubro/2011

COOPERATIVISMO DE CRÉDITO
Quando a crise financeira internacional estourou no fim de 2008 e em pouco tempo bateu à porta do Brasil, tendo como principal consequência 
a restrição das linhas de crédito, algumas instituições financeiras continuaram emprestando dinheiro com relativa facilidade: as cooperativas de 
crédito. Embora sejam restritas a determinados grupos profissionais ou alguma comunidade, as cooperativas fazem parte do sistema financeiro 
nacional como qualquer banco e também estão submetidas à regulação e supervisão do Banco Central (BC). No Brasil, elas existem há mais de 
um século, mas de cinco anos para cá as cooperativas de crédito quase dobraram de tamanho e, segundo dados do BC, no fim do ano passado 
elas fizeram negócios equivalentes a 2,1% do produto interno bruto (PIB) bancário do país. As principais armas para essa conquista são as taxas 
de juros mais baixas e o atendimento personalizado. Segundo Luiz Gonzaga, diretor-presidente da Cooperativa Vale do Aço, no interior de 
Minas Gerais, as taxas dos financiamentos concedidos pelas cooperativas são 15% a 20% menores do que a média do mercado para operações 
correspondentes. Além desse benefício, a concessão do crédito costuma ser mais rápida e menos burocrática nas cooperativas do que nos ban-
cos comerciais, afinal, os cooperados – como são chamados os clientes das cooperativas – são parte de uma comunidade com características 
parecidas e a cooperativa é dirigida por membros do mesmo grupo, que conhecem bem a realidade dos cooperados. 

(Fonte - Revista Você S/A)
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Coleta itinerante
Neste mês a Camda fará uma ação de coleta itinerante de embalagens 
vazias de agrotóxicos - estes adquiridos na COOPERATIVA – na filial 
de Presidente Prudente.

AGENDAMENTO:
* Dia 25 de outubro (responsável  -  Gerusa de Moraes Stigliano)
- Horário de recebimento: das 8h as 11h30 e das 13h as 16h 

Fiquem atentos:
- Receberemos no máximo 200 embalagens por produtor;
- Levar junto às embalagens as NFs ou relatório emitido pela Camda;
- Exigir o comprovante de devolução e guardá-lo por pelo menos 1 
ano  afins de fiscalização;
- NÃO será recebido produtos vencidos, somente embalagens VA-
ZIAS de agrotóxicos:
  
 *Laváveis – Lavadas
 *Não Laváveis

Qualquer dúvida entre em contato com a filial!

Atenção Cooperado

Somente são recicláveis as embalagens que passam pelo processo de lavagem no momento da aplicação do produto
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Somente são recicláveis as embalagens que passam pelo processo de lavagem no momento da aplicação do produto
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Cooperado 

Antônio Gazin nasceu no dia 5 de outubro 
de 1950 na cidade de Garça, Estado de São 
Paulo. Criado em uma família voltada à agri-
cultura, desde muito jovem auxiliava seus 

pais (Angelo Arcanjo Gazin e Adelaide Tei-
xeira Gazin – ambos in memorian) nas la-
vouras de café. “Era preciso trabalhar para 
ajudar no sustento da minha família. E eu 
nunca reclamei disso, muito pelo contrário: 
sou grato pois esta atitude me fez crescer”, 
disse. Sendo assim,quando tinha 8 anos de 
idade, procurando uma melhor oportuni-
dade, seus familiares optaram por uma mu-
dança de município e o local escolhido foi 
Junqueirópolis – onde, inclusive, permanece 
até os dias atuais. “A nova região era mais 
promissora para o café e viemos em busca de 
qualidade de vida e bons negócios”, falou.
E a aposta deu bastante certo: os negócios 
prosperaram e a quantia de café produ-
zido também aumentou. Com isso, Antônio 
começou a sentir dificuldades para vender 
este café por preços justos devido à grande 
demanda de produto. “A concorrência era 
demais”. E desta forma, a solução para este 

empecilho foi a Camda. “A cooperativa au-
xiliava e muito nesta negociação, com va-
lores muito bons. Meus amigos cafeicultores 
sempre diziam. Com isso, fui conhecer a 
Camda mais de perto e logo me tornei asso-
ciado” – isso ocorreu em 29 de abril de 1977 
(sua matrícula é de nº 2.251).
Antônio permaneceu no cultivo de café 
por 30 anos e atualmente, trabalha em uma 
usina, mas continua com uma propriedade 
rural, agora focada na criação de gado. “Fi-
car cooperado foi uma das melhores opções 
que tive em toda minha vida de agronegócio. 
Tudo que eu procuro, encontro na Camda”.
“Esta cooperativa me auxiliou com o café 
por muitos anos e continua na minha história 
até hoje. Ninguém tem melhor atendimento, 
preço e prazo que a Camda”, finalizou.
Nós do informativo Camda agradecemos 
você, Antônio, por participar de nosso de-
senvolvimento!

Antônio Gazin é casado com Tereza; desta união tiveram os filhos Devanir, Sirlene, Sidney e Edson

Nilza Correa nasceu na cidade de Jun-
queirópolis, Estado de São Paulo, no dia 25 
de fevereiro. Neste município realizou seus 
estudos fundamentais e logo já se propôs a 
buscar uma ocupação. “Acredito que o tra-
balho é de fundamental importância no de-
senvolvimento e crescimento do ser huma-
no”, disse.
Sendo assim, buscou uma atividade e con-
seguiu um trabalho em um escritório con-
tábil. “Fiquei por um ano neste local e lá 
aprendi diversas coisas. Sou grata pela opor-
tunidade”.
Após este período, angariando novos objeti-
vos, optou por uma mudança: São Paulo. Na 
capital, no ano de 1984 iniciou seus traba-
lhos em um banco como escriturária. Depois 
de dois anos, novo desafio e prestou serviços 
em uma agência de publicidade. “Neste lo-
cal permaneci até 1989”, recordou.
Nilza queria ficar perto de sua família - que 
na época se encontrava na cidade de Dra-
cena, interior do Estado - e com isso voltou 
ao interior no ano de 1996. E logo ao chegar, 
continuou sua busca por um emprego. 
Fazia cerca de 2 meses que estava na cidade 
quando tomou conhecimento de que a co-

Funcionário 

operativa Camda (que tinha filial no referido 
município) estava a procura de um auxiliar 
de escritório. “Deixei meu currículo na loja, 
mas tinham acabado de contratar uma pes-
soa. Mesmo assim não desisti e sai de lá com 
a sensação de que seria meu o cargo”, co-
mentou. E esta intuição realmente valeu, pois 
passados alguns dias, Nilza foi chamada para 
preencher a função – isso ocorreu em 9 de 
outubro daquele ano.
Após alguns meses neste cargo, passou a ser 
encarregada de caixa – atividade na qual ex-
erce até hoje.
Neste ano Nilza completou 15 anos de ser-
viços prestados à cooperativa.
“A Camda é uma empresa muito conceitua-
da no mercado, com um desenvolvimento a 
partir de bases sólidas e com uma adminis-

tração moderna. Agradeço a todas as pessoas 
envolvidas na minha contratação por ter me 
dado esta oportunidade e também a diretoria 
por nos incentivar sempre”, finalizou.

Nilza Correa, funcionária há 15 anos da Camda, tem um filho chamado Caio e uma neta, Maria Clara
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Sempre prestigiando
nossa gente


